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RESUMO - Estudou-se o efeito do despendoamento no rendimento de grãos de um híbrido de milho 
(Zea mays L.). O despendoamento foi feito aos quinze, nove e quatro dias antes da antese e durante es-
ta fase. Qualquer época de despendoamento apresentou maior rendimento de grãos em relação à teste-
munha não despendoada (6.220 kg/ha). O despendoaxnento aos nove dias antes da antese mostrou o 
maior rendimento absoluto (7.590 kg/ha), apesar de não diferir estatisticamente das demais épocas. O 
número de grãos por espiga foi o componente da produção mais afetado pelo despendoamento e que 
mais contribuiu para as diferenças em produção de grãos. 
Termos para indexação: despendoamento, milho, pendão, Zea mays L. 

DETASSELINGON MAIZE GRAIN '(lELO 

ABSTRACT - Oetasseling effects on a maize hybrid (Zeo mays L.) in a field experiment established 
at Guatba, Rio Grande do Sul, Brazil were studied. Tassel removal was performed at fifteen, nine and 
four days before anthesis and during anthesis. Detasseling always outyielded the deckpIot 
(6.220 kg/ha). The highest yield (7.590 kg/ha) was obtained with the treatment applied nine days be-
fore anthesis, decreasing with the previous and Iater dates. Yield increase was mainly due to a higher 
number of grains produced per ear and also to a srnall increase in ear number. 
Index terms: com, detasseling, tassel, Zea mays L. 

INTRODUÇÃO 

No período da formação dos órgãos reproduti-
vos da planta de milho, estabelece-se uma compe-
tição por nutrientes entre o pendão e a espiga. A 
remoção do pendão, quando da sua emergência, 
pode favorecer o desenvolvimento da espiga que 
passa a contar com maior disponibilidade de nu-
trientes para a formação de grãos, como observa-
ram Chinwuba et aL (1961), Grogan (1956) e 
Hunter et ai, (1973). Sob condições de estresse, 
como alta população (Chinwuba et ai., 1961, 
Grogan 1956, Hunter et al., 1973), e, baixa dispo-
nibilidade de 5gua e de nutrientes no solo (Grogan 
1956), os efeitos ao despendoamento são mais 
acentuados. Além da redução da competição por 
nutrientes com a retirada do pendão, o aumento 
em rendimento tem sido associado ao efeito do 
sombreamento por ele causado nas folhas superio-
res das plantas intactas (Duncan et ai. 1967, 
Hunter et al. 1969). Em algumas situações, as res-
postas, como acima relatadas, não se confirmam, 
como foi observado por JCiesselbach (1945) e San- 
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chez & Dios (1974), que não encontraram altera-
ções no rendimento de grãos com o despendoa-
mento. 

A época de despendoamento que resulta em 
maior resposta no rendimento de grãos é a da 
emergência do pendão (Schwanke 1966). Se for 
feito antes ou após a emergência, segundo este au-
tor, é menor o aumento do rendimento de grãos 
em relação às plantas não despendoadas. Já 
Shekhawat et aL (1964) não encontraram diferen-
ças entre épocas de despendoamentos feitos na 
emergência do pendão e uma e duas semanas 
após. 

Essas respostas deram origem aos conceitos so-
bre as vantagens da diminuição do tamanho do 
pendão. Assim, relacionando o tamanho com a 
produção de grãos, Buren et aL (1974) e Geraldi 
et al. (1976) sugerem que nos programas de melho-
ramento sejam selecionados genótipos de pendão 
pequeno, além de outros caracteres, para aumentar 
a produtividade. 

Com o objetivo de estabelecer a fase de desen-
volvimento da planta na qual a competição entre o 
pendão e a espiga se inicia de maneira mais acen-
tuada, bem como sua intensidade, foi instalado es-
te experimento. 

MATERIAL E MËT000S 

O experimento foi realizado a campo, na Esta- 
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ção Experimental Agronômica da UFRGS, no  mu-
nicípio de Guaíba, RS, região fisiográfica da De-
pressão Central, durante o ano agrícola de 
197611977, em solo da série Arroio dos Ratos, de 
textura franco-areno-argilos. 

Os Tratamentos foram as diversas épocas de 
despendoamento mais a Testemunha, 

Ei - Despendoamento aos quinze dias antes da 
antese. 

E2 - Despendoamento aos nove dias antes da 
antese. 

E3 - Despendoamento aos quatro dias antes dâ 
antese. 

E4 - Despendoamento durante a antese. 
Testemunha - Sem despendoamento. 

As plantas foram consideradas em antese quan-
do 50% dos pendões estavam nesta fase. 

O despendoamento da época 1 (E1) foi feito 
abrindo-se uma fenda longitudinal nas bainhas fo-
liares na altura do pedúnculo do pendão que, em 
seguida, era seccionado. Nas outras épocas, fez-se 
remoção manual do pendâo, sem seccionar as fo-
1h as. 

A área experimental foi adubada, conforme re- 
comendação da análise do solo, com 90 kg/ha de 

e 60 kg/ha de K2O distribuídos a lanço, e lo- 
go após incorporados, pouco antes da semeadura. 
O nitrogênio aplicado foi de 39 kg/ha na emergên- 
cia, 120 kg/ha 30 dias após, e 50 kg/ha no pen- 
doamento. A semeadura foi realizada em 4.10.76, 
usando-se parcelas compostas de quatro linhas, 
com sete metros de comprimento e separadas de 

um metro, dispostas em blocos ao acaso, com qua-
tro repetições. Utilizou-se a população de 50.000 
plantas/ha. Todos os tratos culturais necessários 
para a condução do experimento foram feitos da 
maneira convencional. 

A parcela útil foi composta das duas linhas cen-
trais, descartando-se duas covas de cada extremi-
dade da linha. Na colheita, foram determinados o 
rendimento de grãos corrigidos para 15,5% de umi-
dade, o peso de 1.000 grãos, o número de espigas 
por planta, e o número médio de grãos por espiga. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O despendoamento, em qualquer época, aumen-
tou o rendimento de grãos em relação à Testemu-
nha (Tabela 1), provavelmente devido à eliminação 
da competição por nutrientes entre o pendão e a 
espiga. Com  isto, aumentou-se a disponibilidade 
de nutrientes para a última, numa situação seme-
lhante à encontrada por Chinwuba et aL (1961) e 
Grogan (1956). A alta demanda de energia que 
existe por ocasião da formação dos grãos de pólen 
fica eliminada com o despendoamento. 

Entre as épocas de despendoamento não houve 
diferença estatística para o rendimento de grãos. 
Uma situação semelhante foi encontrada por 
Shekhawat et al. (1964), com despendoamento 
desde a emergência do pendão até duas semanas 
após. No entanto, ao considerarem-se números 
absolutos, a época 2 (nove dias antes da antese) 
destacou-se em rendimento, numa resposta seme-
lhante aos resultados relatados por Schwanke 

TABELA 1. Rendimento de grãos, peso de 1.000 grãos, número de espigas por planta e número de grãos por espiga 
(com as respectivas percentagens em relação à Testemunha) de um híbrido de milho despendoado em 
quatro épocas. EEA, UFRGS. 1916177. 

Tratamentos Rendimento 	% 	Peso 1.000 % Número de % Número de % 
de grãos 	 grãos (9) espigas por grãos por 

kg/ha planta espiga 

Testemunha 6.220 b 	100,0 	340,5 a 100,0 1,009 a 100,0 377 a 100,0 
E 1  7.380 a 	118.6 	343,1 a 100,8 1,015 a 100,6 444a 117,8 
E 2  7.590 a 	122,0 	350,1 a 103.0 1,072 a 106,2 420 a 111,4 
E 3  7.090a 	114,0 	344,3a 101,1 1,053a 104,4 430a 114,0 
E4  7.040a 	113.2 	341,2a 100,2 1,050a 104,1 412a 109,3 

CV - (%) 6,5 2,8 3.6 5,4 

• Despendoamento aos quinze, nove, quatro dias antes da antese (E1. E2, E3) o durante a antese (E4). 
o Médias situadas no sentido vertical e seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas, a nível de 5%, 

pelo teste de Duncan. 
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(1966). À medida que a época de despendoamen-
to aproximou-se da antese, diminuíram as diferen-
ças em relação à Testemunha, porque os grãos de 
pólen já se encontravam num estádio de desen-
volvimento mais adiantado e com isso diminuindo 
as exigências por nutrientes. 

Os aumentos de produção foram causados prin-
cipalmente pelo acréscimo no número de grãos por 
espiga (Tabela 1), que é o último componente 
formado antes da fecundação, e, portanto, o mais 
beneficiado pelo Tratamento. No entanto, quando 
o despendoamento foi antecipadà, houve tendên-
cia em aumentar o número de espigas por planta e 
o peso de 1.000 grãos; porém, as diferenças 
foram pequenas e não significativas. O despen-
doamento efetuado aos quinze dias antes da 
antese, quando o pendão ainda não tinha emergi-
do, provocou algum dano no tecido da bainha fo-
liar o que poderia ter afetado a produção final. 

As condições em que foi conduzido o experi-
mento apresentaram nível ótimo de adubação, 
população e umidade, e o maior aumento em pro-
dução de grãos sobre a Testemunha foi de 22%, 
que representou 1.370 kglha de grãos. Sob condi-
ções de estresse ambiental, os aumentos podem ser 
maiores (Chinwuba et ai. 1961), com 25,5% de au-
mento em estresse de alta população; com 56,6% 
em condições de umidade deficiente; e 95,7% 
com baixa disponibilidade de nutrientes no solo 
(Grogan 1956). 

Como nos tratamentos impostos as produções 
foram superiores à da Testemunha, evidencia-se 
que a competição por nutrientes dentro da plan-
ta estabelece-se por um longo período. A redu-
ção desta competição pode ser alcançada mediante 
a seleção de material com tamanho de pendão re-
duzido, como foi proposto por fluren et al. (1974) 
e Geraldi et ai. (1976), desde que a fecundação 
não seja prejudicada. 

CONCLUSÕES 

Para o híbrido utilizado sob as condições de am-
biente e local do experimento, observou-se que o 
despendoamento, em qualquer época, provocou 

produção de grãos superior à da Testemunha. Na 
emergência do pendão (nove dias antes da antese), 
a sua remoção resultou no maior rendimento de 
grãos. 

Os efeitos verificados, de competição entre o 
pendão e a espiga, inclusive, até na antese, quando 
os grãos de pólen já estavam maduros, mostraram 
a importância do tamanho do pendão na planta 
de milho. 

Obviamente, mais trabalhos desta natureza de-
vem ser realizados, para observar variabilidade en-
tre diferentes materiais genéticos e sob diversas 
condições ambientais. 
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